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AULA INAUGURAL
Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências e 

Matemática

O caminhar das pesquisas em 
Educação em Ciências e 

Matemática



1960
Questões sobre ensino e aprendizagem 

em suas áreas

1983 e  1997
Subprograma Educação para a 

Ciência do Programa de Apoio ao 
desenvolvimento científico e 

tecnológico.

1980
Eventos nacionais específicos

Jun/2011 => Área 46

Set/2000
Criada em caráter experimental

(USP, UFRGS, UFRN, UNICAMP e
UNESP)

jun/2001
Consolidação da Área de Ensino de 

Ciências e Matemática



Pesquisas e produções em “Ensino de 
determinado conteúdo”;
Interlocução com as Áreas geradoras dos 
conhecimentos a serem ensinados;
espaços formais e não formais de ensino;
construção de conhecimento sobre este 
processo e sobre fatores de caráter micro e 
macro estrutural que nele interferem;
A Área de Ensino é,  essencialmente de 
pesquisa translacional;
busca construir pontes entre conhecimentos 
acadêmicos gerados em educação e ensino 
para sua utilização em produtos e processos 
educativos na sociedade.



Iniciou com apenas  cursos em , expandindo 
seu número de cursos para  em  e, desde 
então, não parou de crescer.

Fonte: Plataforma Sucupira, Agosto/2020.



Retrato da Área 
de Ensino em 2017



Dimensão da Área de Ensino na Avaliação Quadrienal de 2017 

Fonte: Relatório da Área de Ensino, 2017.



Escopo geral dos Programas de Pós-Graduação em Ensino nas regiões brasileiras.

Fonte: Relatório da Área de Ensino, 2017.



 Crescimento do número de Programas de Pós-Graduação na Área de Ensino  
(2000-2017) 

Fonte: Relatório da Área de Ensino, 2017.



Demanda e oferta de vagas nos Programas de Pós-Graduação da Área de Ensino. 
Dados obtidos no questionário aplicado aos Programas ativos no quadriênio (144 
programas responderam, inclusive alguns aprovados em 2016 e em fase de 
implantação). 



 Notas dos Programas da Área de Ensino analisados nas avaliações de 2007 a 2017.                                        

Fonte: Relatório da Área de Ensino, 2017.



 Egressos dos Programas da Área de Ensino em cinco 
avaliações sucessivas da Pós-Graduação 

Fonte: Relatório da Área de Ensino, 2017.



≈ + 10 mil dissertações 
no quadriênio (2010-2016) 

=> ≈ 5000 produtos ou 
processos educacionais  

≈ + 1400 teses

Muita produção, e a 
visibilidade????

+ 13 mil artigos A1-B5



+ 13 mil artigos A1-B5 Tendências de pesquisa na área de 
Ensino de Ciências?

LIN, Tzu-Chiang; LIN, Tzung-Jin; TSAI, Chin-Chung. Research Trends in Science Education from 2008 to 2012: a systematic content analysis of publications in 
selected journals. International Journal of Science Education, London, v. 36, n. 8, p. 1346-1372, 2014. DOI: 10.1080/09500693.2013.864428





Início Programa IES UF ME DO MP DP DocP DC Discentes Egressos

2001
EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E 

MATEMÁTICAS* UFPA PA 4 4 - - 21 8 140 406

2010
EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E 

MATEMÁTICAS REAMEC
MT/PA

/AM
-

5 - - 44 19 82 132

2011 EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS NA AMAZÔNIA UEA AM 5 - - - 12 4 68 139

2012 ENSINO EM SAÚDE NA AMAZÔNIA UEPA PA - - 4 4 13 3 71 109
2012 ENSINO DE CIÊNCIAS UERR RR - - 4 - 13 3 52 105

2014 ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA UFAC AC - - 3 - 14 4 57 111

2014 ENSINO TECNOLÓGICO IFAM AM 4 4 18 2 43 74

2014 ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA UFAM AM 3 - - -
2014 DOCÊNCIA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS 

E MATEMÁTICAS
UFPA PA - - 4 - 21 4 57 86

2015 ENSINO DE MATEMÁTICA UEPA PA - - 3 -

2015 ENSINO EM SAÚDE CESUPA PA - - 3 -
2016 ENSINO EM CIÊNCIAS E SAÚDE UFT TO 3 - - - 11 3 78 27

* EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E MATEMÁTICA - UFPA - DO - 2009 - 96 DOUTORES 



Início Programa IES UF ME DO MP DP DocP DC Discentes Egressos

2017 CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO EM 
METODOLOGIAS DE ENSINO SUPERIOR

UFPA PA - - 3 - 14 2

2017 ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA UNIR RO 3 - - - 11 7 31 10
2017 ENSINO DE CIÊNCIAS E HUMANIDADES UFAM AM 3 - - - 18 2 37 24
2018 ENSINO DE HUMANIDADES E LINGUAGENS UFAC AC A - - - 14 3
2018 EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS EM MATEMÁTICA UNIFE

SSPA
PA 3 - - - 12 0 44 3

2019 EDUCAÇÃO MATEMÁTICA UNIR RO A - - - 12 0 24 0
2019 ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA UFT TO A - - - 11 2 31 0
2019 EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA UEPA PA - - A -
2020 EDUCAÇÃO E ENSINO DE CIÊNCIAS NA 

AMAZÔNIA 
UEPA PA - - A - 10 0 10 0

Fonte: Coordenadores, set. 2020.





Início Programa UF DocP Discentes Egressos
2017 ProfEPTIFAM AM 12 29 37
2018 PROFEPTO TO 12 32 8
2018 ProfEPTIFAC AC 12 36 -
2018 ProfEPTIFTO TO 12 32 -
2018 ProfEPTIFPA PA 12 35 4
2019 ProfEPTIFAP AP 10 16 -
2019 ProfEPTRR RR 12 18 -

Pólo DocP Discentes Egressos

REAMEC/ Polo Manaus 13 25 41
REAMEC/ Polo Belém 12 32 46
REAMEC/ Polo Cuiabá 19 25 45

10 ME
10 MP
2 DO
2 DP

228 DOUTORES
1047 MESTRES

PROFEPT - 7 
ESTADOS

REAMEC - 9 
ESTADOS DA 

AMAZÔNIA LEGAL

Fonte: Coordenadores, set. 2020.





Que temas de pesquisas abordar para que possam contribuir para a 
construção do conhecimento em Educação em Ciências e Matemática?
Que  novas perguntas de pesquisa fazer sobre “Epistemologia do 

conhecimento, do ensino e da aprendizagem em ciências e 
matemática” e sobre “Formação de professores em ciências e 

matemática” ?





https://www.portaliede.com.br/analise-inedita-um-
panorama-sobre-resolucao-colaborativa-de-
problemas-no-brasil/



Uma nova formação para um novo sistema de 
Educação; novos professores pesquisadores 
para um novo sistema global de inovação em 
Educação em Ciências e Matemática. 

https://blog.keeplearning.school/conteudos/escola-do-futuro





https://www.huffpostbrasil.com/entry/a-turma-da-monica-criou-crossovers-incriveis-de-icones-nerds-para-a-ccxp-2017_br_5c33af37e4b0535217f6819d



Proposta de educação voltada para formação de competências e 
habilidades.

Ambiente de 
ensino 

Ambiente de 
aprendizagem



Reflexões



2017-2020







https://www.capes.gov.br/images/novo_portal/documentos/DAV/avaliacao/23072020_DAV-MULTI.pdf

https://www.capes.gov.br/36-
noticias/9873-capes-apresenta-a-
academia-modelo-de-avaliacao-
multidimensional







 Augusto Fachín Terán

“Na dimensão contextualizada, 
o  ens ino  de  c iênc ias  deve 
i n t e r r e l a c i o n a r - s e  c o m  o 
c o t i d i a n o  d o s  a l u n o s .  A 
orientação curricular é muitas 
vezes desvalorizada com o 
a r g u m e n t o  d e  q u e  n ã o  é 
suficientemente acadêmica. 
C o n t e x t u a l i z a r  i m p l i c a 
valorizar a conceituação das 
situações, o que exige cuidado 
em seu estudo qualitativo”. 



 Licurgo Peixoto de Brito

“Os temas podem ser 
utilizados para uma única
disciplina, para uma 
unidade do programa ou 
mesmo para um tópico 
de determinada unidade. 
O
professor propõe temas, 
levando em consideração 
o contexto em que os 
alunos vivem, e os
organiza de maneira a 
contemplar os conteúdos 
curriculares previstos no 
programa. Os
estudantes também 
propõem temas e a 
escolha é feita por eles, 
sob coordenação do 
professor, a
partir do elenco 
resultante da proposição 
das duas partes. Cabe ao 
professor observar e 
alertar os
estudantes para a 
necessidade de ajuste do 
tema às necessidades 
curriculares. 



Marisa Rosâni Abreu da Silveira

“As minhas inquietações  e da 
m a i o r i a  d o s  p r o f e s s o r e s  d e 
Matemática que permeiam a nossa 
prática docente estão ligadas ao 
convívio com os problemas de 
aprendizagem do aluno. Na busca 
de respostas que solucionem esses 
problemas, procuramos ansiosos 
por novas idéias educacionais, que 
nos forneçam sugestões de como 
abordar os conceitos matemáticos 
em sala de aula de forma eficiente”.







Caminhante, são teus passos
o caminho e nada mais;
Caminhante, não há caminho,
faz-se caminho ao andar.
Ao andar se faz caminho,
e ao voltar a vista atrás
se vê a senda que nunca
se voltará a pisar.
Caminhante, não há caminho,
mas sulcos de escuma ao mar.

Antonio Machado
Poema XXIX de Provérbios y Cantares


